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Eixo temático: Protagonismo responsável a ser pessoa
Resumo: O presente trabalho apresenta os resultados da aplicação da Psicotea, enquanto estratégia didática, para o 
ensino e o desenvolvimento da aprendizagem significativa de conceitos de matemática Financeira. O experimento 
foi desenvolvido junto a uma turma do curso de Administração de uma faculdade no interior do Rio Grande do Sul, 
em 2016. Os resultados evidenciaram que a Psicotea potencializa a aprendizagem dos conceitos de Matemática 
Financeira estudados. Além disso, os estudantes tomaram consciência de que a Matemática não se limita aos cursos 
realizados, mas que tem aplicações práticas em seu cotidiano, pois a atividade com a Psicotea proporcionou para eles 
a reflexão sobre a relação dos conteúdos estudados nas diversas disciplinas e desmistificou o medo da Matemática
Palavras-chave: Psicotea, Matemática Financeira, encenação e ludicidade.
INTRODUÇÃO
Mesmo antes da idade escolar as crianças convivem com conceitos envolvidos na 
Matemática Financeira como comprar, vender ou trocar lanches. Depois, na idade escolar, aprendem 
a formalizar este processo. Com isso, alguns estereótipos se formam e os estudantes convivem 
com eles pela vida toda. Um estereótipo encontrado fortemente em relação a Matemática é de 
que ela é de difícil compreensão. Consequentemente vemos estudantes desmotivados e com 
déficit de aprendizagem dos conceitos que a envolvem; verificado no sinsucessos escolares e 
no baixo escore de acertos em exercícios de lápis e papel.
Os conceitos de Matemática Financeira, como juros, descontos, pagamento parcelado, 
etc., são de natureza aplicada e estão presentes no cotidiano de todos. Eles são usados pelos 
estudantes em espaços extraclasse e, por consequência, são mais facilmente lembrados. 
Entretanto, as atividades de sala de aula, relacionadas a esses conceitos, nem sempre dão conta 
de desenvolver uma aprendizagem de modo que os estudantes tenham eficácia na tomada de 
decisão em situações que envolvem a Matemática Financeira.
A fim de minimizar essa situação pesquisadores da área de ensino de Matemática buscam 
metodologias possíveis para tornar a aprendizagem dos conceitos dessa área significativa, ou 
seja, que o estudante possa aplicar os conhecimentos aprendidos em situações do cotidiano. Para 
dar conta de atender a essa proposição, é necessário lançar mão de estratégias e recursos didáticos 
que propiciem o protagonismo dos estudantes. A ciência Ontopsicológica tem como uma de 
suas estratégias de intervenção a Psicotea. Essa “É a proposta de como a psique faz espetáculo 
e fenomenologia, mediante uma cena teatral de aproximadamente uma hora” (MENEGHETTI, 
2010, p. 381). No contexto escolar, a Psicotea potencializa, entre outros aspectos, a atenção, 
memorização de conteúdos e a concentração dos estudantes (BULEGON, 2017).
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Diante disso, este trabalho tem como objetivo relatar os resultados da investigação sobre 
a influências da Psicotea, enquanto estratégia de ensino, na participação do jogo de papéis, para 
a aprendizagem de conceitos de Matemática Financeira junto aos estudantes de um Curso de 
Graduação em Administração.
Tem-se como hipótese que a Psicotea proporciona, aos estudantes, a reflexão e síntese 
do conhecimento estudado em Matemática Financeira, promovendo um dar-se-conta de seu 
conhecimento, o que potencializa a sua aprendizagem e a torna significativa.
DESENVOLVIMENTO
Teatro e Educação
A importância cultural e pedagógica de encenações e o uso de diferentes formas de 
expressão artística na educação é antiga e tem sido explorada por diversos estudos. No ensino 
de Ciências,por exemplo, Salomão (1998); Montenegro et al. (2005); Conceição et al. (2012), 
consideram essa estratégia como uma possibilidade de criação estética e expressão de diferentes 
linguagens, o que potencializa a cognição e a sensibilidade e,assim, facilitam o ensino de todas 
as disciplinas. Segundo Silva, Andrade e Salomão (2013, p. 3), “Aproximações da ciência com a 
arte são executadas tanto por artistas, que buscam na ciência novos temas e recursos tecnológicos, 
como por cientistas e professores, que encontram nas artes novos modos de gerar hipóteses, 
interpretar fenômenos, promovera divulgação científica e despertar o interesse dos estudantes”.
De acordo com Torres, Silva, Knap (2013. p. 1), “O teatro é extremamente motivador 
para crianças e adolescentes; os afeta no aspecto emocional, cognitivo, motor e social. Exige 
também mobilização da atenção, da percepção e da memória, compreensão textual, capacidade 
de jogar com as palavras; trabalha a expressividade e a imaginação”.
No contexto escolar, a encenação pode potencializar, entre outros aspectos, a criatividade, 
a problematização, a socialização e participação ativa dos estudantes, a expressão corporal, 
a memorização de conteúdos, a capacidade de reflexão crítica, o envolvimento afetivo, além da 
formação cultural mais ampla. (ROVERBEL, 1989; CARVALHO, 2006; GARDAIR et al., 2009; 
FRANÇA, 2009; MOREIRA, 2012). Dessa maneira, a sala de aula se transforma em palco para 
atrair e cativar os estudantes para questionamentos, provocações e reflexões sobre situações que 
envolvem o cotidiano e a realidade dos estudantes. Enquanto estratégias didáticas dinâmicas e 
lúdicas, são atividades apreciadas pelos estudantes e poderão desenvolver neles o pensamento crítico 
e potencializarão o desenvolvimento da aprendizagem de Matemática, segundo Bulegon (2017).
Psicotea
A ciência Ontopsicológica, tem como um de seus instrumentos de intervenção, a 
Psicotea. De acordo com Meneghetti (2006, p. 45-46) essa “consiste na análise científica da 
intencionalidade psíquica no sujeito, baseando-se justamente na sua posição dentro da Psicotea”. 
Trata-se da manifestação ou revelação da estratégia psíquica e nasce como livre manifestação 
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do inconsciente por meio da encenação. Diferente do teatro ou do psicodrama, “consiste na 
análise científica da intencionalidade psíquica no sujeito, baseando-se justamente na sua posição 
dentro da Psicotea” (MENEGHETTI, 2006, p. 45-46).De acordo com esse autor, a Psicotea “É 
a proposta de como a psique faz espetáculo e fenomenologia, mediante uma cena teatral de 
aproximadamente uma hora” (MENEGHETTI, 2010, p. 381). Tem como escopo “[...] esclarecer 
aos espectadores a linha de ação de um complexo e operar sua ab-reação” (MENEGHETTI, 
2006, p. 45), ou seja, “[...] fazer a análise da intencionalidade psíquica do sujeito, quando o 
sujeito faz a interação entre si mesmo e a sociedade” (MENEGHETTI, 2010, p. 386).
Essa “Desenvolve-se a partir de um tema improvisado, ou a partir de um conto ou de um 
texto teatral que, porém, é interpretado subjetivamente pelos atores” (MENEGHETTI, 2010, 
p. 383). É no confronto com os estereótipos que ocorre a reflexão sobre o conhecimento e a 
aprendizagem torna-se significativa. À medida que os estudantes participam das cenas, eles 
descobrem“[...] aquela subjetividade de si mesmo que, ao invés, conscientemente registra como 
subjetividade voluntária” (MENEGHETTI, 2010, p. 381). O condutor escolhe os participantes-
atores da cena e distribui os papéis. “Os atores que atuam na Psicotea dão encarnação aos 
estereótipos que com um ente agem na psicologia de todos os homens, aos estereótipos mais 
comuns da nossa sociedade, aqueles mesmos estereótipos pelos quais os homens morrem” 
(MENEGHETTI, 2006, p. 47). É no confronto com esses estereótipos que ocorre a reflexão 
sobre o conhecimento e a aprendizagem torna-se significativa.
A reflexão gerada com a Psicotea desperta um confronto com seus estereótipos e promove 
a tomada de consciência sobre os eu próprio conhecimento. Suscita perguntas como: o que eu 
sei sobre o tema? O que preciso fazer para saber? entre outros. Na tomada de consciência sobre 
seu conhecimento, os sujeitos podem colher o conhecimento da Matemática, pois promove a 
reflexão do pensamento que opera no Eu Lógico Histórico sobre sua aplicação no cotidiano.
A Matemática Financeira
O conceito de juros e impostos é antigo. Derivam da época dos primeiros registros de 
civilizações, como os babilônicos no ano de 2000 a.C. Esse conceito surge da necessidade de 
que o homem teve ao relacionar o dinheiro e o tempo. Nas citações mais antigas, os juros eram 
pagos pelo uso de sementes ou de outras conveniências emprestadas, ou seja, originaram-se 
dos antigos costumes de empréstimo e devolução de sementes e de outros produtos agrícolas 
(IFAH, 1997). O juro não só é a mais antiga aplicação da Matemática Financeira na economia, 
mas seu uso sofreu poucas variações ao longo do tempo (IFAH, 1997).
Ao longo da história, a Matemática Financeira foi, fortemente, impulsionada como avanço 
das novas tecnologias, pois cálculos complexos que, antigamente, só eram feitos por Contadores 
e Economistas, hoje, podem ser feitos por qualquer cidadão que saiba operar com a tecnologia. 
Como exemplo disso, estão as máquinas calculadoras financeiras. Nesse sentido, calcular juros 
simples, por períodos de capitalização simples, podem ser ensinados a estudantes do ensino 
fundamental à medida que aprendem conceitos envolvidos em cálculo de porcentagens e regras 
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de três. Já o cálculo de juros compostos ou capitalização composta exige um conhecimento mais 
elaborado, pois envolve o conhecimento de equações exponenciais, mas poderá ser explorado 
com recursos tecnológicos como o uso de calculadoras ou planilhas eletrônicas.
Se olharmos para a descoberta científica através de uma lente histórica, veremos que os 
conceitos de Matemática passaram pela observação, pela experimentação para a testagem de 
hipóteses e, finalmente, a construção do conceito Matemático abstrato e geral. Nesse processo, 
devido às dificuldades de mensuração, foram elaborados critérios convencionais como o metro, 
entre outros. Na atualidade, o ensino de Matemática Financeira baseia-se na repetição de 
fórmulas e resolução de operações Matemáticas, com poucas aplicações no cotidiano. Com 
isso, os estudantes tendem a aprender Matemática Financeira como um conjunto de conceitos 
disjuntos e sem relação como seu cotidiano próximo. Eles tendem a aceitar o conhecimento 
científico como ”fato/fenômeno”, sem entender como ele foi construído. Acreditamos que é a 
falta desse entendimento que torna a Matemática Financeira de difícil compreensão e diminui 
o nível de aprendizagem da mesma.
Para que os estudantes compreendam a estrutura/processo implícito nos conceitos mate-
máticos estudados e possam gerar uma aprendizagem significativa, faz-se necessário trabalhar 
com seu significado. Além disso, torná-lo crítico e fascinado pelos fenômenos e técnicas do seu 
cotidiano, de maneira que possam intervir nele, é um dos grandes desafios do ensino.
Ao analisar os livros didáticos utilizados para o estudo de Matemática Financeira, 
verificamos que este tema é a borda do desde os livros da Educação Básica, pois esse é um 
conteúdo do currículo base da Educação Básica, proposto pelo Ministério da Educação (MEC)
brasileiro. A abordagem dos referidos conceitos nos livros didáticos da educação básica apresenta 
aplicações da Matemática no cotidiano, mas um cotidiano que, muitas vezes,não é o do estudante 
que está diante daquele livro. Nos livros destinados ao Ensino Superior, entretanto, os conceitos 
de Matemática Financeira são abordados de forma diversa entre um autor e outro. Há alguns que 
preocupam-se mais como estudo teórico desse conceito e apresentam a dedução de fórmulas e 
resolução de exercícios de aplicações dos conceitos no cotidiano de forma hipotética e que, muitas 
vezes não condiz com a realidade do estudante. Outros, no entanto, baseiam-se em aplicações dos 
conceitos de Matemática Financeira no cotidiano, mas resumem-se na aplicação dos conceitos 
pelos conceitos e não propõe a interdisciplinaridade, contexto real de um egresso do curso superior 
de Administração e metodologia para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa.
Ao basear-se apenas nos livros didáticos sobre este tema, o professor apresenta os conceitos 
como algo que só é útil para especialistas como economistas, contadores, administradores, 
bancários, operadores de bolsa de valores, etc. Com isso, muitos estudantes não conseguem 
relacionar a Matemática Financeira, estudada em aula, como seu cotidiano e desenvolvem uma 
aprendizagem que não é eficaz para a solução dos seus problemas mais comuns, como fazer 
compras no supermercado, eletrodomésticos para casa, etc.
Retomando a ideia de aprendizagem significativa, que permeia essa reflexão, é importante 
destacar que a aprendizagem é significativa, quando procura-se o contexto e o “sentido” da 
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matéria estudada (uma visão holística); demonstra-se capacidade de transferir os conhecimentos 
para domínios diferentes e novos; quando se percebe que, aquilo que está sendo estudado e 
aprendido, é algo relevante para a vida e carreira futuras.
Diante dessas considerações, este trabalho apresenta os resultados da aplicação da Psicotea 
em uma disciplina de Matemática Financeira, de um curso de graduação.
METODOLOGIA
A pesquisa envolveu 32 (trinta e dois) estudantes da disciplina de Matemática Financeira, 
do curso de graduação em Administração (ADM) da Antonio Meneghetti Faculdade (AMF), no 
segundo semestre de 2016. A turma foi dividida em dois grupos de estudantes: um grupo experimental 
(EX) (16 estudantes) e outro grupo de controle(CC) (16 estudantes). São estudantes oriundos de 
escola básica pública brasileira,comidade entre 17 a 27 anos, de ambos os sexos. Todos trabalham 
e possuem diferentes conhecimentos práticos do mundo do trabalho: uns são empresários, outros 
profissionais liberais e outros sem experiência profissional (egressos da Educação Básica).
Trata-se de uma pesquisa do tipo Experimental, com abordagem qualitativa e quantitativa. 
Aplicou-se questionários e testes antes e após a realização do episódio com a Psicotea. Para a 
análise estatística dos dados fez-se uso do software estatístico BioStatic 5.3 à luz da teoria do 
Teste tdeStudent, pois realizou-se um estudo experimental e comparativo entre dois grupos 
pareados. As atividades ocorreram de Agosto a Outubro de 2016 e foram estudados os conceitos 
de: Capitalização simples e composta, Rendas, Sistemas de Amortização.
Experimento realizado inicialmente foi realizado um questionário, do tipo teste, com os 
estudantes da turma experimental (EX)e de controle (CC), contendo questões de Matemática 
básica e de problemas do cotidiano de aplicação da Matemática, para verificar o conhecimento 
prévio dos estudantes acerca de conceitos de Matemática.
Posteriormente, foram propostas atividades de ensino e de aprendizagem como uso de textos, 
vídeos, quadro branco e caneta, computador, Psicotea, etc., na disciplina de Matemática Financeira 
do curso de ADM-AMF. Essas atividades buscaram investigar e debater situações/fatos do cotidiano 
dos estudantes acerca dos temas: Operações comerciais e financeiras, Capitalização Simples e 
composta, Anuidades ou Séries Financeiras, Sistemas de amortização, a fim de desenvolver uma 
aprendizagem da Matemática no momento que estudam e não em um momento posterior.
Diante da ideia de que todo problema é uma situação no qual se está, inicialmente, 
perdido, pergunta-se: como reagiriam os estudantes, em seu cotidiano, quando estão diante de 
uma situação-problema que envolve o conhecimento de conceitos de Matemática Financeira? 
Agiriam como investigadores, como cientistas, etc.?
Com esse pensamento dividiu-se a turma em dois grupos: a turma experimental (EX), 
composta por 16 (dezesseis) estudantes, realizou a Psicotea do seguinte modo: os integrantes 
da Psicotea necessitavam resolver as seguintes situações-problema: produzir camisetas (um 
aluno); comercializar tecidos e aviamentos para a confecção das camisetas (um aluno); ser 
gerente de Instituição Financeira (um aluno); comercializar as camisetas (dois estudantes); 
comprar camisetas (três estudantes). Ao todo participaram oito estudantes com as situações- 
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problemas e oito estudantes como plateia.
A turma controle (CC) estudou os mesmos conceitos de Matemática que a turma 
experimental(EX)e as atividades de ensino e de aprendizagem também buscaram desenvolver a 
interdisciplinaridade, porém não fizeram uso da Psicotea como recurso didático. No momento 
da realização da Psicotea, pela turma experimental, a turma controle realizou uma pesquisa 
na WEB acerca do modo como os brasileiros realizavam as atividades comerciais no final da 
década de 80 e início da década de 90, período em que o Brasil sofreu grande crise econômica 
e que houve o aprimoramento de técnicas de negociação.
Para verificar o conhecimento conceitual de Matemática Financeira apreendido, foi aplicado 
um segundo teste, com todos os estudantes, após 15 dias do desenvolvimento do experimento 
com a Psicotea.
RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
Entendiam que a Matemática era um conhecimento complexo, mas essencial; é assustador e 
gera medo;apresenta-se como um desafio e é útil para fazer contas. 69% dos estudantes classificaram 
a Matemática com o importante, porém 60% deles não tinham interesse nela. As notas sofreram 
variações positivas em seus escores tanto na turma experimental como na turma controle (Quadro1).
Quadro 1 – Conhecimentos de Matemática
Conhecimentos de Matemática
Teste inicial Teste final
Turma CC Turma EX Turma CC Turma EX
p<0,0146 p<0,0001
Fonte: a autora
O índice p<0,0146 aponta para a existência de uma diferença de conhecimento entre os 
estudantes das duas turmas. O índice p<0,0001 indica que houve uma diferença de escores 
maior nos resultados das avaliações da turma experimental (teste final).
Para melhor análise das contribuições da Psicotea no desenvolvimento da aprendizagem 
de Matemática e inferência acerca desse recurso para atividades de ensino, agrupou-se o número 
de estudantes em cada número de escores (acertos/pontos) obtidos como resultado nos testes de 
conhecimentos de Matemática. Os resultados dessa compilação podem ser visualizados na tabela 1.
Tabela 1 – Número de estudantes em cada escore
Escores -
Acertos/ Pontuação
Número de estudantes
Teste inicial (G1)
Número de estudantes 
Teste final (G2)
Variação
G2-G1
Variação
%
até 1 ponto 2 0 -2 -13%
até 2 pontos 4 1 -4 -24%
até 3 pontos 3 1 -2 -13%
até 4 pontos 4 7 3 19%
até 5 pontos 3 8 5 31%
Total 16 16 0%
Fonte: a autora
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A análise desses resultados permite destacar que houve incremento positivo nos escores 
até 4 pontos(19%) e 5 pontos(31%). Os resultados de variação negativos no total de escores 
indicam que os estudantes acertaram mais questões no teste aplicado após o episódio com a 
Psicotea. O Gráfico 1 permite visualizar a variação nos escores nos testes inicial(G1)e final 
(G2) dos estudantes do grupo experimental.
Gráfico 1 – Variação percentual dos escores dos estudantes nas provas G1 e G2
Fonte: a autora
A variação percentual apresentada no Gráfico 1 evidencia que houve maior percentual de 
crescimento nos escores até 5 pontos (31%), seguido de 19% de incremento no escore de até 
4 pontos. Ao mesmo tempo verifica-se que houve percentuais negativos nos escores de 1, 2 ou 
3 pontos, o que permite inferir que a Psicotea contribuiu para uma melhora nos resultados dos 
estudantes nas provas de conhecimentos conceituais de Matemática Financeira.
A análise destes resultados permite tecer algumas considerações: antes do desenvolvimento 
deste trabalho a expectativa de sucesso nesta avaliação era da ordem percentual inferior aos 
dados obtidos. Os resultados obtidos pela professora em anos anteriores apontam para um 
índice de acertos entre duas e três questões para esta avaliação. Entretanto, nesta avaliação 
predominou o número de três e quatro questões corretas.
Essas informações nos motivam a refletir sobre as estratégias de ensino utilizadas e, 
dentre elas, a Psicotea. O que se pode concluir é que as atividades realizadas contribuíram 
com o desenvolvimento do pensamento crítico na medida em que proporcionaram a reflexão e 
sínteses obre os problemas do cotidiano e potencializaram a aprendizagem.
Para além desses resultados, ao falar sobre a estratégia de ensino como uso da Psicotea 
todos foram unânimes em dizer que tratou-se de uma experiência diferenciada do que eles 
estavam acostumados.
“Foi uma experiência ótima e inédita. Com uma didática excelente. Ao meu ver foi 
algo importante para o aprendizado de todos.” (E09); “Foi uma experiência que contribuiu 
muito para a aprendizagem. Aprendemos os juros e a negociar. Fugiu bastante da mesmice 
de uma aula tradicional. Divertido e houve bastante interação entre os colegas.” (E02); 
“Acho que descontrai as aulas tensas de cálculos em Matemática. Forma de nos mostrar 
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na prática como ocorrem as egociações que estudamos em aula.” (E04); “Interessante! Um 
novo método de aprendizado no qual desenvolvemos o cálculo mental e temos uma visão 
mais realista quando colocado em prática.”(E05)
Outro aspecto verificado foi quanto a sua potencialidade para desenvolver a 
aprendizagem. Segundo eles, a Psicotea proporciona um aprendizado mais duradouro, pois permite 
a experimentação do conhecimento aprendido de forma teórica.
“Eu achei a Psicotea excelente porque ela é a prática do conteúdo visto em teoria 
durante as aulas e esta aplicação da teoria em situações cotidianas torna o aprendizado 
concreto.” (E01); “Eu gostei muito. É interessante essa forma de aprendizado, pois 
aprendemos a por em prática o ensinado em aula.” (E06); “É uma ótima ideia, pois tira 
alinearidade, principalmente existente na Matemática e é um momento de descontração 
para os estudantes. Além de dar uma visão da prática sobre os conteúdos.” (E07)
Destaca-se, nestas respostas, uma tomada de consciência sobre vários aspectos como o 
comportamental (como lidar no mundo dos negócios e lidar melhor com as pessoas). Além disso, os 
estudantes tomaram consciência de que a Matemática não se limita aos cursos realizados, mas que 
tem aplicações práticas em seu cotidiano. Além disso, proporcionou neles a reflexão sobre a relação 
dos conteúdos estudados nas diversas disciplinas e desmistificou o medo da Matemática, como 
pode-se perceber na fala do (E08) "A não ter medo da Matemática, pois antes era um drama; agora, 
com a visão dinâmica da aplicação de seus conceitos no cotidiano, torna-se melhor aprender”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Psicotea permitiu: a união e interação da turma, aplicar a teoria na prática cotidiana, 
desenvolver a interdisciplinaridade, o autoconhecimento, desenvolver a aprendizagem 
significativa de matemática.
A Psicotea proporcionou, nos estudantes, a reflexão e síntese do conhecimento estudado em 
Matemática Financeira, promovendo um dar-se-conta de seu conhecimento, o que potencializa a sua 
aprendizagem e a torna significativa. Esse trabalho evidenciou o desenvolvimento de aspectos que 
vão além da aprendizagem de conceitos de Matemática Financeira como: estilos de comportamentos 
(estereótipos); autoconhecimento (tomada de consciência sobre si mesmo e seus conhecimentos); 
prazer em aprender e empoderamento ao adquirir novo conhecimento; estimula a aprendizagem de 
conhecimentos novos a partir de experiências prévias, integrando, tranquilamente, novos conceitos 
aos já conhecidos; uma visão holística sobre o conhecimento na medida em que procura-se o contexto 
e o "sentido" da matéria estudada e demonstra-se satisfação com os princípios e conceitos aprendidos.
Diante dessas constatações, pode-se inferir que a Psicotea pode ser utilizada como recurso 
didático no ensino de Matemática Financeira e que a mesma proporciona a aprendizagem 
significativa de seus conceitos.
É interessante ressaltar que o desenvolvimento dos episódios na Psicotea desperta interesse 
nos estudantes, entretanto, se não forem trabalhadas a partir de roteiros elaborados segundo uma 
proposta metodológica, caem num “achismo improdutivo”, ou seja, a atividade é vista como um 
recurso para “preencher o tempo”, sem vinculação com o processo de ensino e de aprendizagem.
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Diante dessas constatações entende-se que a Psicotea pode ser utilizada como recurso 
didático em qualquer área do saber. Para isso, os professores precisam saber as técnicas que 
envolvem esse conhecimento.
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